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			“A poesia é uma espada de relâmpagos, sempre em punho, que consome a bainha que a conteria.”


			(P. B. Shelley)1


			


			

				

					1	Tradução de Fábio Cyrino e Marcella Furtado.


				


			


		




		

			Dedicatória


			Às ninfas que, através do canto,


			Me ensinaram cantar também,


			Quando entoavam semietéreas


			Melodias vindas do Além,


			Como uma ave recém-nascida,


			Que é do prévio canto refém.


		




		

			Prefácio


			Pediu-me o jovem poeta de minha terra, Walter Bulhões Jr., que escrevesse o prefácio do seu livro de estreia “Poética Extemporânea”. Uma honra imensurável, tal convite. Ser convidado para prefaciar uma obra é como receber convite para ser padrinho de casamento ou de batismo. No entanto, a deferência traz consigo responsabilidade de grande envergadura.


			Só mesmo um coração de um poeta é capaz de gesto tão magnânimo, vez que são sabidas as minhas limitações como crítico literário. Não sou das hostes acadêmicas da literatura. Sou apenas alguém que pensa ou se quer poeta, mesmo fazendo versos pelo inverso. Impossível declinar da difícil, mas instigante e desafiadora, tarefa. Convite aceito.


			A poiesis aparece, já na alvorada da humanidade, como uma ferramenta usada pelo artífice das palavras para cantar e eternizar a memória de uma gente. O devaneio em versos maviosos era coisa “sagrada”.


			A arte de se expressar através do canto, da música, da palavra, era um dom, uma dádiva divina; e, assim, os que nasciam dotados com essa arte eram chamados de semideuses, demiurgos.


			Com o passar dos tempos, o “sagrado” foi se tornando “profano”, até que veio a Revolução Industrial e os burgueses se apoderaram e transformaram a poesia em algo banal, corriqueiro e prosaico.


			Movimento contrário não tardou e, já no século XIX, surgiu o Simbolismo, que, no Brasil, teve em Cruz e Sousa (1861–1899) seu representante maior. Depois, no século XX, o Surrealismo ou Neorrealismo devolveu à poesia a arte do canto, da pintura, da palavra.


			O livro tem o título “Poética Extemporânea”, o que nos leva a pensar numa poética que já se foi. Mas o que é poesia? A poesia não é senão suspiros alucinógenos de deuses oníricos. Então, não faz sentido falar em poesia de ontem, hoje ou amanhã. Poesia é atemporal. Escola literária é invenção de homens, não de poeta.


			Poesia é manifestação nascida no inconsciente de almas inquietas, iluminadas. O poeta inventa mundos, cria imagens que tocam e iluminam corações com as luzes cintilantes advindas de uma fonte que jorra sonhos e fantasias.


			O poeta fala de “um tempo em que os bons são catatônicos”. Ou seja, não são tão “ajustados” ao mundo que os cerca. E Bulhões, como que alheio a esse mundo, vai buscar, na poesia, encantamento e contemplação e faz dela um canal por onde viaja seu lirismo, suas inquietações que o levam a refletir o homem, o mundo e tudo que o cerca.


			Ele, Walter Bulhões, é fruto da era cibernética, da inteligência artificial. Uma era em que androides são poetas e os homens são meros espectadores de cenas que haverão de levar (se consumada tal prática) o ser humano ao caos de sua existência. A humanidade nunca precisou tanto dos poetas.


			O autor fala de amor, não do amor fútil, que Augusto dos Anjos refutou ao dizer “de amores fúteis poucas vezes falo”, mas de um amor de alguma maneira “sublimado”, engrandecedor do sentimento de um ser humano. E, assim, seu lirismo eclode em sua poesia, que nos encanta pela ingênua pureza, como nos versos do poema “Abraço de Capitu”:


			“Teu peito co’o meu ribombavam juntos.


			Viste a sincronia dos batimentos?


			Suspiravam, num segundo, anos muitos!


			Tudo mais rápido, nós dois mais lentos.”


			Sua poesia fala também dos horrores do existir, da morte, da desventura, com uma consciência elevada para sua pouca idade. E, surpreendentemente, nos mostra em sua poética uma religiosidade (já não tão comum aos jovens hodiernos) que nos lembra que somos governados por uma força soberana — Deus.


			Assim, Walter Bulhões, nos oferta uma obra de estreia surpreendente e que vem nos brindar com uma poiesis longe do lugar-comum que se abate sobre nós, ofuscando-nos. Creio que o leitor mais atento se deleitará com cada poema e se alegrará em sua consciência literária.


			“Não sois máquinas! Homens é que sois!”


			(Charles Chaplin)


			***


			Ilusão de Poeta


			Ilude-se o poeta com seus poemas,


			Ilude a si e ao mundo com versos de espuma,


			Bolhas de sabão que flutuam como cavalos alados


			E desfazem-se bruscamente, interrompendo a alegria


			De sonâmbulas crianças, nas planícies dos sonhos.


			Amo os poemas, pois nos levam a habitar as sombras


			Das nuvens, planetas desconhecidos, constelações


			Submersas nos longínquos confins do Cosmos.


			Se não amá-los pela beleza da construção do artífice


			Das palavras, os amaremos pela singeleza com que


			Descrevem a brisa passageira ou o luzir de estrelas alvadias.


			Os poemas dormitam sossegados nas cavernas subalternas


			Do inconsciente e só se manifestam quando o clamor


			Silencioso de anjos cantantes, menestréis celestiais,


			Se faz ouvir desde plagas invioláveis, mundos de além-fim,


			Até os vergéis majestosos das terras balsâmicas.


			Os poemas, lúcidos ou ébrios, na sua leveza musical ou


			Como lâmina cortante, são manifestações nascidas das


			Revelações de almas iluminadas, são suspiros alucinógenos


			De deuses oníricos. Eles podem provocar cataclismos e eclipses


			De luas desgovernadas, de satélites vagantes ou, como


			Bússola rimada, alumiar caminhos de nômades dos desertos


			E fazer brotar, em estéreis solos inabitáveis, aves canoras,


			Planando sobre águas mansas de um oceano de pétalas.


			Inexpugnável e inexaurível, o poema evoca vozes


			Que clamam justiça, sussurra palavras veludosas, plantando,


			Nos corações, límpidos cristais, espelhos secretos da imaginação.


			Assim os componho com febril entusiasmo. Os poemas são


			Querubins de índole libertária, não se afeiçoam à clausura


			E permeiam a linha tênue, a comarca desguarnecida,


			Diáfana e impenetrável que separa a lucidez da loucura!


			Aroldo Camelo de Melo2


			João Pessoa, 20 de novembro de 2023


			


			

				

					2	Professor e Analista de Sistemas aposentado do Banco Central do Brasil; Pós-graduado, em nível de mestrado, em Ciência da Computação; Publicou Do Homem ao Computador (com seus irmãos, Moacir e Péricles; 1977), Nas asas do pavão misterioso (2008), Ruminâncias do tempo (2014) e A verdadeira história de José Camelo de Melo Rezende (2023).
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